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ESPECIALIDADE/ÁREA DO CONHECIMENTO: 
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PROVAS: 

 LÍNGUA PORTUGUESA 

 DIREITOS HUMANOS 

 NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES ABAIXO: 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 60 (sessenta) questões objetivas, sendo 10 de Língua 

Portuguesa, 10 de Direitos Humanos, 10 de Noções de Informática e 10 de Conhecimentos Específi-

cos. Confira-o. 

2. Assinale na sua Folha de Respostas o tipo de sua prova: Gabarito A ou Gabarito B. 

3. Esta prova terá, no máximo, 4 (quatro) horas de duração, incluído o tempo destinado à transcrição de 

suas respostas no gabarito oficial. 

4. Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha de respostas, usando ca-

neta esferográfica azul ou preta. 

5. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro do candidato. 

6. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com sua folha de respostas, devidamente 

preenchidos e assinados. 

7. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efe-

tivo início das mesmas. 

8. Você pode transcrever suas respostas na última folha deste caderno e a mesma poderá ser destaca-

da. 

9. O gabarito oficial da prova objetiva será divulgado no endereço eletrônico www.fumarc.org.br, dois 

dias depois da realização da prova. 

10. A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa prova. 

 
  

http://www.fumarc.org.br/
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=acadepol&source=images&cd=&cad=rja&docid=UjMMx7AgLc3CGM&tbnid=WTQyBmNulnSfKM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.fumarc.com.br/&ei=k2EZUeftI8y8qAGfiYHYCQ&bvm=bv.42080656,d.aWc&psig=AFQjCNE3T5RBK5JDGgLUZfccZippEXswpA&ust=1360704239365169
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
Nº de Inscrição Nome 

 
 
 

 
 
 

 

 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA. 

 
 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
 
INSTRUÇÃO: Leia com atenção o Texto 1 para responder às questões 01 a 05: 
 
 
TEXTO 1: 
 
Manual de Policiamento Comunitário 
Apresentação: Nancy Cardia 
 

O policiamento comunitário, hoje em dia, encontra-se amplamente disseminado nos países eco-
nomicamente mais desenvolvidos. Sem dúvida isso é uma conquista desses países, pois essa é a for-
ma de policiamento que mais se aproxima das aspirações da população: ter uma polícia que trabalhe 
próxima da comunidade e na qual ela possa crer e confiar. 

Acreditar e confiar na polícia são considerados elementos essenciais para que a polícia possa 
ter legitimidade para aplicar as leis, isto é, para a polícia ser percebida pela população como tendo um 
direito legítimo de restringir comportamentos, retirar a liberdade de cidadãos e, em casos extremos, até 
mesmo a vida. 

Ter legitimidade para aplicar as leis significa poder contar com o apoio e a colaboração da popu-
lação para exercer seu papel. Isso difere da falta de reação da população às ações da polícia, quer por 
apatia ou por medo, ou ainda, da reação daqueles que delínquem. Em qualquer um desses casos a 
reação da população já sugere que há um déficit de confiança na polícia. 

Nos países economicamente mais desenvolvidos, a adoção do policiamento comunitário decor-
reu da constatação de que os modelos de policiamento em vigência não eram mais eficazes diante dos 
novos padrões de violência urbana que emergiram no fim dos anos 1960 e meados dos anos 1970. Ao 
longo desse período, cresceram, em muitos desses países, tanto diferentes formas de violência criminal 
como também manifestações coletivas (pacíficas ou não) por melhor acesso a direitos. O desempenho 
das polícias em coibir a violência criminal ou ao conter (ou reprimir) as manifestações coletivas adquiriu 
grande visibilidade e saliência, resultando em muitas críticas. Em decorrência disso, houve, em vários 
países, forte deterioração da imagem das forças policiais junto à população. 

Uma pior imagem tem impacto na credibilidade da população na polícia. A falta ou baixa credibi-
lidade afeta o desempenho da polícia no esclarecimento de delitos e, até mesmo, no registro de ocor-
rências. De maneira geral, quando não há confiança, a população hesita em relatar à polícia que foi 
vítima de violência ou, até mesmo, de fornecer informações que poderiam auxiliar a polícia a esclarecer 
muitos delitos. 

O policiamento comunitário foi adotado nesses países como uma forma de melhorar o relacio-
namento entre a polícia e a sociedade. Para isso, procurou reconstruir a credibilidade e a confiança do 
público na polícia e, desse modo, melhorar o desempenho dela na contenção da violência urbana. 

A adoção desse tipo de policiamento não só exige empenho das autoridades e da comunidade, 
mas, sobretudo, mudança na cultura policial: requer retreinamento dos envolvidos, alteração na estrutu-
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ra de poder de tomada de decisão com maior autonomia para os policiais que estão nas ruas; alteração 
nas rotinas de administração de recursos humanos, com a fixação de policiais a territórios; mudanças 
nas práticas de controle interno e externo e de desempenho, entre outros. Essas mudanças, por sua 
vez, exigem também que a decisão de implementar o policiamento comunitário seja uma política de 
governo, entendendo-se que tal decisão irá atravessar diferentes administrações: o policiamento comu-
nitário leva anos para ser totalmente integrado pelas forças policiais. 

No Brasil, ocorreram, ao longo dos últimos 18 anos, várias tentativas de implementar o policia-
mento comunitário. Quase todas as experiências foram, nos diferentes Estados, lideradas pela Polícia 
Militar: a) em 1991, a Polícia Militar de São Paulo promoveu um Seminário Internacional sobre o Polici-
amento Comunitário, abordando os obstáculos para esse tipo de policiamento; b) em 1997, ainda em 
São Paulo, projetos piloto foram implantados em algumas áreas da capital; c) nessa mesma época, no 
Espírito Santo e em algumas cidades do interior do Estado, também houve experimentos com policia-
mento comunitário; o mesmo se deu na cidade do Rio de Janeiro, nos morros do Pavão e Pavãozinho, 
com a experiência do GEPAE. 

Apesar de não ter havido uma avaliação dessas experiências, os relatos dos envolvidos, tanto 
de policiais como da população, revelam satisfação com o processo e com os resultados e insatisfação 
com o término das mesmas. 

Ao longo desses últimos anos, a violência urbana continuou a crescer e passou a atingir cidades 
que antes pareciam menos vulneráveis - aquelas de médio e pequeno porte. Nesse período, a popula-
ção continuou a cobrar das autoridades uma melhora na eficiência das polícias. Essa melhora não de-
pende só das autoridades, depende também da crença que a população tem na polícia: crença que as 
pessoas podem ajudar a polícia com informações e que essas serão usadas para identificar e punir res-
ponsáveis por delitos e não para colocar em risco a vida daqueles que tentaram ajudar a polícia a cum-
prir seu papel. 

Sem a colaboração do público, a polícia não pode melhorar seu desempenho e essa colabora-
ção exige confiança. A experiência tem demonstrado que o policiamento comunitário é um caminho 
seguro para se reconstruir a confiança e credibilidade do público na polícia. [...] 

 
Fonte: Manual de Policiamento Comunitário: Polícia e Comunidade na Construção da Segurança [recurso eletrônico] / Núcleo 

de Estudos da Violência da Universidade de São Paulo (NEV/USP), 2009. p. 10. 

 
 

QUESTÃO 01  

 
É CORRETO afirmar sobre o texto 1: 
 
(A) O policiamento comunitário visa melhorar a aplicação da lei nas comunidades atendidas. 
(B) A violência diminuiu nos grandes centros urbanos e aumentou nas cidades de médio e pequeno porte. 
(C) É necessária uma mudança de paradigma das autoridades policiais, para que ocorra uma rápida integração 

com a administração pública. 
(D) Entre as consequências da falta de credibilidade na polícia por parte da comunidade, está o medo de fornecer 

informações e de registrar crimes sofridos. 
 

QUESTÃO 02  

 
De acordo com o texto 1, a adoção de modelos de policiamento comunitário foi decorrente, EXCETO 
 
(A) das fortes críticas à atuação policial. 
(B) do surgimento de novos padrões de violência. 
(C) da falta de reação da população às ações da polícia. 
(D) da necessidade de resgatar a confiança da comunidade na polícia. 
 

QUESTÃO 03  

 
Espera-se como consequências diretas do policiamento comunitário, EXCETO: 
 
(A) Parceria no levantamento de informações. 
(B) Aproximação da polícia com a comunidade. 
(C) Legitimação das ações policiais de repressão. 
(D) Maior autonomia no poder de decisão do policial. 
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QUESTÃO 04  

 
O tipo textual predominante é DISSERTATIVO. Marque a alternativa que NÃO justifica essa afirmativa. 
 
(A) Observa-se progressão de fatos e sequência narrativa. 
(B) Parte da argumentação estrutura-se na relação causa e consequência. 
(C) Há afirmações consistentes, sustentadas pelos exemplos apresentados. 
(D) Indicações de fatos passados estão relacionadas como elementos comparativos. 
 
 

QUESTÃO 05  

 
Leia o trecho a seguir, observando o emprego dos sinais de pontuação. 
 

No Brasil, ocorreram, ao longo dos últimos 18 anos, várias tentativas de implementar o policiamento co-
munitário. Quase todas as experiências foram, nos diferentes Estados, lideradas pela Polícia Militar: a) em 1991, a 
Polícia Militar de São Paulo promoveu um Seminário Internacional sobre o Policiamento Comunitário, abordando 
os obstáculos para esse tipo de policiamento; b) em 1997, ainda em São Paulo, projetos piloto foram implantados 
em algumas áreas da capital; c) nessa mesma época, no Espírito Santo e em algumas cidades do interior do Es-
tado, também houve experimentos com policiamento comunitário; o mesmo se deu na cidade do Rio de Janeiro, 
nos morros do Pavão e Pavãozinho, com a experiência do GEPAE. 

 
Quanto à pontuação do trecho, NÃO é correto afirmar: 
 
(A) Houve apenas uma ocorrência de vírgula para separar oração reduzida de infinitivo. 
(B) Em todos os períodos, houve o emprego de vírgulas para separar adjuntos adverbiais. 
(C) O ponto e vírgula foi empregado para separar orações de caráter sequencial e enumerativo. 
(D) O termo deslocado “nos diferentes Estados” está entre vírgulas, para permitir a retomada da locução verbal. 
 
 

QUESTÃO 06  

 
Uma companhia aérea lançou o seguinte slogan: “Às vezes, um pouquinho a mais faz muita diferença”. (Veja, set. 
2012). A figura de linguagem presente nesse slogan é 
 
(A) Eufemismo. 
(B) Antítese. 
(C) Ironia. 
(D) Hipérbole. 
 
 

QUESTÃO 07  

 
Sobre ofícios e memorandos, NÃO é correto afirmar: 
 
(A) Ambos têm como finalidade o tratamento de assuntos oficiais por órgãos da administração pública. 
(B) Destinatário, assunto, local e data são itens comuns a ofícios e memorandos. 
(C) O memorando é uma correspondência de caráter eminentemente externo. 
(D) O ofício pode ser redigido pelo serviço público para particulares. 
 
 

QUESTÃO 08  

 
A frase em que a regência fere o padrão culto da língua é: 
 
(A) Assisti ao espetáculo do grupo de dança. 
(B) Os trabalhadores rurais moram longe da refinaria. 
(C) Este programa não é compatível com esse computador. 
(D) Os motoboys são responsáveis pelas entregas a domicílio. 
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QUESTÃO 09  

 
Quanto à concordância com o pronome de tratamento, a estrutura CORRETA é: 
 
(A) Informo a V. Sa. que vosso prazo está expirado. 
(B) Requeiro a V. Exa. o seu parecer consubstanciado. 
(C) Solicito a V. Exa. que manifesteis sobre a sentença. 
(D) Encaminho o ofício a V. Sa. e aguardo vossas sugestões. 
 
 

QUESTÃO 10  

 
Quanto à semântica da frase, há inadequação em 
 
(A) O juiz já expediu o mandado desde ontem. 
(B) O policial lembrou a inflação cometida pelo acusado. 
(C) A docente agia com discrição a fim de proteger o discente. 
(D) A retificação do endereço não foi suficiente para reverter a situação. 
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PROVA DE DIREITOS HUMANOS 

 

QUESTÃO 11  

 
A Constituição Federal de 1988 inova ao realçar uma orientação internacionalista no campo dos princípios que 
regem o Brasil em suas relações internacionais. Tal orientação está contida nos seguintes princípios, EXCETO: 
 
(A) Não intervenção. 
(B) Autodeterminação dos povos. 
(C) Prevalência dos direitos humanos. 
(D) Repúdio ao terrorismo e ao racismo. 
 
 

QUESTÃO 12  

 
A Constituição Federal de 1988 institui o princípio da aplicabilidade imediata das normas que traduzem direitos e 
garantias fundamentais. Tal princípio intenta, EXCETO: 
 
(A) assegurar a força dirigente e vinculante dos direitos e garantias de cunho fundamental. 
(B) ressaltar apenas que os direitos e garantias se aplicam independentemente da intervenção legislativa. 
(C) tornar os referidos direitos e garantias prerrogativas diretamente aplicáveis pelos poderes Legislativo, Executi-

vo e Judiciário. 
(D) sublinhar que os direitos e garantias valem diretamente contra a lei, quando esta estabelece restrições em 

desconformidade com a Constituição. 
 
 

QUESTÃO 13  

 
Considerando o art. 5º da Constituição Federal de 1988, NÃO é correto o que se afirma em: 
 
(A) A instituição do júri é reconhecida, com a organização que lhe der a lei. 
(B) Não haverá pena de morte, salvo em caso de guerra declarada, nos termos do art. 84, XIX. 
(C) Nenhum brasileiro será extraditado, salvo o naturalizado, em caso de crime comum, praticado a qualquer tem-

po, ou de comprovado envolvimento em tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins, na forma da lei. 
(D) A casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela podendo penetrar sem o consentimento do morador, salvo 

em caso de flagrante delito ou desastre, ou para prestar socorro, ou, durante o dia, por determinação judicial. 
 
 

QUESTÃO 14  

 
Sobre a nacionalidade, dispõe o § 3º do art. 12 da Constituição Federal de 1988 que são privativos de brasileiro 
nato os seguintes cargos, EXCETO de 
 
(A) Presidente e Vice-Presidente da República. 
(B) Presidente da Câmara dos Deputados. 
(C) Ministro da Justiça. 
(D) Ministro do Supremo Tribunal Federal. 
 
 

QUESTÃO 15  

 
A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito Federal, 
constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamento a 
 
(A) soberania. 
(B) não intervenção. 
(C) independência nacional. 
(D) igualdade entre os Estados. 
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QUESTÃO 16  

 
É crime imprescritível nos termos da Constituição Federal de 1988 
 
(A) o terrorismo. 
(B) a prática da tortura. 
(C) a prática do racismo. 
(D) o tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins. 
 

QUESTÃO 17  

 
Sobre a nacionalidade, nos termos do art. 12 da Constituição Federal de 1988, é correto afirmar, EXCETO: 
 
(A) São brasileiros natos os nascidos na República Federativa do Brasil, ainda que de pais estrangeiros, desde 

que estes estejam a serviço de seu país. 
(B) São brasileiros natos os nascidos no estrangeiro de pai brasileiro ou de mãe brasileira, desde que sejam regis-

trados em repartição brasileira competente ou venham a residir na República Federativa do Brasil e optem, em 
qualquer tempo, depois de atingida a maioridade, pela nacionalidade brasileira. 

(C) São brasileiros natos os nascidos no estrangeiro, de pai brasileiro ou mãe brasileira, desde que qualquer deles 
esteja a serviço da República Federativa do Brasil. 

(D) São brasileiros naturalizados os que, na forma da lei, adquiram a nacionalidade brasileira, exigidas aos origi-
nários de países de língua portuguesa apenas residência por um ano ininterrupto e idoneidade moral. 

 

QUESTÃO 18  

 
Muitos dos princípios nos quais o Direito Internacional dos Direitos Humanos está baseado relacionam-se à ne-
cessidade de assegurar que não apenas as violações cessem, mas que a justiça seja feita em relação a ambos, 
vítimas e perpetradores. Estes princípios NÃO incluem o direito 
 
(A) a uma indenização apropriada. 
(B) à responsabilização e à punição dos autores. 
(C) a medidas que facilitem a reabilitação da vítima. 
(D) de escolha sobre a penalidade, se privativa de liberdade ou pecuniária. 
 

QUESTÃO 19  

 
Segundo as disposições da Constituição Federal de 1988, é condição de elegibilidade, na forma da lei, a idade 
mínima de 
 
(A) Dezoito anos para vereador. 
(B) Vinte e um anos para Deputado Federal, Deputado Estadual ou Distrital, Prefeito, Vice-Prefeito e juiz de paz. 
(C) Trinta e cinco anos para Presidente e Vice-Presidente da República. 
(D) Trinta anos para Senador, Governador e Vice-Governador de Estado e do Distrito Federal. 
 

QUESTÃO 20  

 
Conceder-se-á habeas data nos termos do inciso LXXII do art. 5º da Constituição Federal 
 
(A) para assegurar o conhecimento de informações relativas à família do impetrante, constantes de registros ou 

bancos de dados de entidades exclusivamente governamentais. 
(B) para a retificação de dados, quando não se prefira fazê-lo por processo sigiloso, judicial ou administrativo. 
(C) sempre que a falta de norma regulamentadora torne inviável o exercício dos direitos e liberdades constitucio-

nais e das prerrogativas inerentes à nacionalidade, à soberania e à cidadania. 
(D) para anular ato lesivo ao patrimônio público ou de entidade de que o Estado participe, à moralidade adminis-

trativa, ao meio ambiente e ao patrimônio histórico e cultural, ficando o autor, salvo comprovada má-fé, isento 
de custas judiciais e do ônus da sucumbência. 
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PROVA DE NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

 

QUESTÃO 21  

 
A janela “Marcadores e numeração” do Microsoft Word, versão português do Office 2003, é acionada a partir do 
menu: 

 

(A) Exibir. 

(B) Inserir. 

(C) Formatar. 

(D) Ferramentas. 

 
 
 

QUESTÃO 22  

 
São opções de formatação disponíveis na janela “Colunas”, acionada pelo menu  “Formatar”  “Colunas...” no 
Microsoft Word, versão português do Office 2003, EXCETO: 

 

(A) Número de colunas. 

(B) Linha entre colunas. 

(C) Bordas e sombreamento. 

(D) Colunas de mesma largura. 

 
 
 

QUESTÃO 23  

 
Em relação às opções do item de menu “Dados”  “Importar dados externos”  do Microsoft Excel, versão portu-
guês do Office 2003, correlacione as colunas a seguir, numerando os parênteses: 
 

Ícone Opção 

I.  (    ) Importar dados... 

II.  (    ) Nova consulta à Web... 

III.  
(    ) Nova consulta a banco de dados... 

IV.  
(    ) Propriedades do intervalo de dados... 

 
A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 

 
(A) II, III, I, IV. 

(B) II, III, IV, I. 

(C) III, II, I, IV. 

(D) IV, III, II, I. 
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QUESTÃO 24  

 

Considere o gráfico a seguir do Microsoft Excel, versão português do Office 2003. 

 

 

 

Sobre o gráfico, analise as seguintes afirmativas. 

 

I. População é uma “Série” do gráfico. 

II. O gráfico é do tipo “Barras”. 

III. Os nomes das unidades federativas são rótulos do eixo X. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) I e III, apenas.  

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III. 

 

 

 

QUESTÃO 25  

 
Sobre os tipos de diagramas disponíveis através da opção de menu “Inserir”  “Diagrama...” do Microsoft Po-
werPoint, versão português do Office 2003, analise as seguintes afirmativas. 

 

I. O ícone  representa um Diagrama de ciclo. 

II. O ícone  representa um Diagrama de Venn. 

III. O ícone  representa um Diagrama radial. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas.  

(D) II e III, apenas. 
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QUESTÃO 26  

 
Em relação à estrutura básica dos diretórios do sistema operacional Linux, correlacione as colunas a seguir, nu-
merando os parênteses: 
 

Diretório Finalidade 

I. /boot  (    ) Contém arquivos para acessar periféricos. 

II. /dev  (    ) Contém os diretórios dos usuários. 

III. /lib  (    ) Contém arquivos necessários para a inicialização do 
sistema. 

IV. /home  (    ) Contém bibliotecas compartilhadas por programas. 

 
A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 

 
(A) I, III, II, IV. 

(B) II, III, I, IV. 

(C) II, IV, I, III. 

(D) III, IV, I, II. 

 
 
 

QUESTÃO 27  

 
Aplicações que capturam pacotes da rede e analisam suas características, também conhecidas como “farejado-
res” de pacotes, são 
 
(A) Banners. 

(B) Worms. 

(C) Spiders. 

(D) Sniffers. 

 

 

 

QUESTÃO 28  

 
Sobre os sistemas de criptografia, analise as seguintes afirmativas: 

 

I. Nos sistemas de criptografia baseados em chave secreta, todas as partes envolvidas devem possuir a cha-
ve para codificar e decodificar mensagens. 

II. PGP ou Pretty Good Privacy é um software de criptografia multiplataforma de alta segurança utilizado para 
troca de mensagens eletrônicas. 

III. Nos sistemas de criptografia baseados em chave pública, a chave privada deve ser conhecida por todas as 
partes envolvidas para codificar ou decodificar mensagens. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) I e III, apenas.  

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III. 
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QUESTÃO 29  

 
Em relação aos botões de comando do Internet Explorer 7, versão português, correlacione as colunas a seguir, 
numerando os parênteses: 
 

Ícone Opção 

I.  (    ) Página inicial 

II.  (    ) Adicionar a favoritos 

III.  
(    ) Atualizar 

IV.  
(    ) Configurações 

 
A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 

 
(A) II, I, IV, III. 

(B) III, I, II, IV. 

(C) IV, II, I, III. 

(D) IV, I, II, III. 

 

 

QUESTÃO 30  

 
Todas as afirmativas sobre os componentes fundamentais de um computador estão corretas, EXCETO: 

 

(A) Memória Principal é o componente interno à UCP, responsável pelo armazenamento de dados. 

(B) Barramento é o caminho físico pelo qual os dados são transferidos entre os componentes do sistema de com-
putação. 

(C) Unidade Central de Processamento (UCP) é o componente responsável pela manipulação direta ou indireta 
dos dados. 

(D) Unidade Lógica e Aritmética (ULA) é o componente da UCP responsável por realizar as operações aritméticas 
ou lógicas. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 31  

 
Nicolau Maquiavel, pensador florentino, é considerado o fundador da ciência política moderna ao conferir um des-
taque especial à esfera política em sua obra.  
Em relação ao pensamento político de Maquiavel, é CORRETO afirmar: 
 
(A) Maquiavel defende a ideia de que o exercício correto e virtuoso da vida política deve ser referenciado por pre-

ceitos morais rígidos, tais como a gratidão e a compaixão expressa nas ações do governante. 
(B) Maquiavel expressa e defende os valores da tradição medieval, principalmente ao colocar o destino histórico 

da sociedade e de sua boa organização política nas mãos do poder espiritual e temporal dos dominantes. 
(C) Em Maquiavel, as relações políticas passam a constituir objeto de estudo dotado de atributos próprios, no qual 

a vida dos homens aparece como resultado de suas condições históricas e sociais e não mais como uma or-
dem divina, eterna e imutável. 

(D) Maquiavel acredita que o poder não deve estar diretamente relacionado com as características pessoais do 
governante (suas virtudes), nem com as circunstâncias históricas e os fatos que ocorrem independentemente 
de sua vontade (as oportunidades). 

 

QUESTÃO 32  

 
Um dos principais problemas colocados pelo pensamento político de Nicolau Maquiavel é o de encontrar meca-
nismos institucionais que impusessem a estabilidade das relações sociais numa época repleta de conflitos. A es-
tabilidade social ocorreria, basicamente, através de duas formas de governo: o principado e a república, depen-
dendo do estado em que se encontra uma determinada sociedade.  
Sobre essa questão, NÃO é correto afirmar: 
 
(A) Numa república em que o povo é virtuoso, as instituições são estáveis e contempla a dinâmica das relações 

sociais, os conflitos são considerados como fonte de vigor político, sinal de uma participação consciente e ati-
va de grupos de indivíduos e, portanto, desejáveis. 

(B) Se uma sociedade já tivesse encontrado formas de equilíbrio de suas relações sociais, e o poder político ti-
vesse cumprido sua função regeneradora e educadora da população, tal sociedade já estaria preparada para 
o governo de um príncipe extremamente poderoso ou absoluto. 

(C) Quando uma sociedade se encontra ameaçada de deterioração, quando a corrupção se alastrou em seu seio, 
seria necessário o governo forte de um príncipe absoluto que criasse instrumentos de poder capazes de inibir 
as forças desagregadoras e centrífugas, inclusive pelo uso das armas. 

(D) Quando uma sociedade se encontra ameaçada de decomposição devido à corrupção e à anarquia generali-
zada, um príncipe absoluto não seria considerado como um déspota e sim como um fundador do Estado, ou 
seja, um agente de transição para uma situação de equilíbrio das relações políticas e sociais. 

 

QUESTÃO 33  

 
Thomas Hobbes, considerado um pensador contratualista, concebe o homem em seu estado de natureza, o qual 
seria um estado anterior à sociedade civil ou política. No estado natural do homem, segundo esse pensador in-
glês, é CORRETO afirmar: 
 
(A) Por não haver propriedade privada, o estado de natureza seria uma condição de progresso universal, já que 

os indivíduos seriam livres e iguais para agirem de acordo com seus interesses e suas necessidades pesso-
ais. 

(B) A liberdade humana fora do Estado ou da sociedade civil seria limitada por determinados princípios morais, 
éticos e sociais naturais, possibilitando aos indivíduos a busca da satisfação de suas necessidades e seus in-
teresses pessoais. 

(C) O estado de natureza seria uma condição de paz e equilíbrio social, pois cada indivíduo agiria sempre de for-
ma livre e igual em relação a seus semelhantes, sempre buscando a satisfação de seus interesses e suas ne-
cessidades pessoais. 

(D) A liberdade natural de cada indivíduo seria ilimitada e, associada a certa condição de igualdade, levaria a uma 
situação constante de guerra do homem contra todos os homens, devido à busca desenfreada da satisfação 
dos interesses e das necessidades de cada um. 
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QUESTÃO 34  

 
Em relação ao pensamento político de Thomas Hobbes, NÃO é correto afirmar: 
 
(A) O medo da ira do governante absoluto afasta dos súditos a esperança de uma vida melhor e mais confortável, 

pois gera uma situação de terror permanente face à atuação do Estado soberano. 
(B) A igualdade natural entre os homens leva a uma situação de guerra de todos contra todos, uma vez que dois 

homens ou mais podem desejar a mesma coisa, gerando uma condição permanente de conflito e tensão. 
(C) O Estado soberano governa pelo temor que mais aflige os indivíduos: o medo da morte violenta, pois, sem 

esse medo, ninguém abriria mão de sua liberdade natural e, consequentemente, não obedeceria ao pacto so-
cial. 

(D) A liberdade natural significa a ausência de oposição para a ação dos indivíduos, pois não os impede de fazer 
tudo o que desejarem ou o que julgarem mais conveniente para satisfazer seus interesses e suas necessida-
des pessoais. 

 
 

QUESTÃO 35  

 
Em relação à ideia de contrato social em Hobbes, Locke e Rousseau, é CORRETO afirmar: 
 
(A) Segundo Thomas Hobbes, no pacto social cada indivíduo é parte integrante do poder soberano, no qual cada 

um se submete a uma vontade geral e não à vontade de outro indivíduo ou grupo. 
(B) Segundo Rousseau, o contrato social é um pacto de consentimento em que os homens concordam livremente 

em formar a sociedade civil para preservar e consolidar o direito natural à propriedade privada e garantir a pro-
teção da comunidade. 

(C) Segundo John Locke, os homens viveriam, naturalmente, sem poder e sem organização que somente surgiri-
am depois de um pacto firmado por eles, estabelecendo as regras do convívio social e de subordinação políti-
ca a um governo absoluto. 

(D) Segundo John Locke, no pacto social, a comunidade escolhe uma determinada forma de governo através do 
princípio da maioria, é proposta a separação entre os poderes executivo e legislativo, além do controle do go-
verno pela própria sociedade civil. 

 
 

QUESTÃO 36  

 
Embora não seja a única abordagem sobre a origem do Estado moderno, o contratualismo tem destacada impor-
tância para a reflexão sobre a ordem política. Examine as afirmativas e assinale a CORRETA. 
 
(A) Todos os contratualistas veem no pacto social um instrumento de emancipação do indivíduo e de sua trans-

formação de súdito em cidadão. 
(B) Para os contratualistas, a constituição da ordem política não altera, fundamentalmente, a estrutura social, a 

racionalidade dos indivíduos nem as formas de sociabilidade humana. 
(C) Todos os contratualistas apontam a obediência como elemento central para a manutenção da ordem política, 

reconhecendo, no entanto, o direito de rebelião dos cidadãos contra o poder tirânico. 
(D) Do mesmo modo que consideram o contrato social como uma relação obrigatória entre as partes (governados 

e governantes), alguns contratualistas também indicam as sanções para quem o infringe. 
 
 

QUESTÃO 37  

 
Em relação ao pensamento sociológico de Émile Durkheim, é CORRETO afirmar: 
 
(A) O conceito de anomia refere-se a um estado normal da sociedade numa determinada fase de sua existência. 
(B) Função social é a atividade realizada por uma instituição da sociedade que tem por efeito contribuir para a 

permanência da coesão entre os indivíduos. 
(C) A coerção social pode se dar pela educação ou socialização e ocorre como se fosse uma adesão voluntária 

dos indivíduos. 
(D) A sociedade não tem precedência sobre seus membros, representando apenas um somatório das vontades 

individuais. 
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QUESTÃO 38  

 
Em relação ao pensamento sociológico de Émile Durkheim, NÃO é correto afirmar: 
 
(A) A solidariedade orgânica se dá pela semelhança entre indivíduos e funções que eles desempenham na socie-

dade. 
(B) A solidariedade mecânica é o tipo de vínculo entre os indivíduos de uma determinada sociedade, que ocorre 

devido à pouca diferenciação social entre eles. 
(C) Um fato social deve possuir três características: exercer coerção sobre os indivíduos, ser independente das 

consciências individuais e apresentar traços gerais para a média dos membros de uma sociedade. 
(D) Nas sociedades industriais, pode-se observar que os indivíduos são diferentes porque não são todos sociali-

zados do mesmo modo ou no conjunto das experiências da sociedade, e nem isso seria possível. 
 
 
 

QUESTÃO 39  

 
Na sociologia clássica, existem algumas definições para o conceito de classe social.  
Para o filósofo alemão Karl Marx, classe social 
 
(A) representa um grupo de indivíduos que possuem os mesmos valores, crenças e ideais. 
(B) refere-se à diferença cultural entre indivíduos pertencentes a diferentes sociedades humanas. 
(C) refere-se à posição social de um grupo de indivíduos no processo de produção de bens materiais. 
(D) refere-se à posição social de um grupo de indivíduos conforme o status que ocupam na sociedade. 
 
 
 

QUESTÃO 40  

 
Em relação ao pensamento social de Karl Marx, é CORRETO afirmar: 
 
(A) O modo de produção capitalista é constituído pelas livres relações de consumo associadas a uma forte buro-

cracia empresarial. 
(B) O fim da exploração do trabalho dos proletários pela classe burguesa representa o objetivo principal da indus-

trialização e da sociedade capitalista. 
(C) O modo de produção capitalista caracteriza-se por revoluções tecnológicas constantes, produção de riquezas 

em larga escala e uma intensa desigualdade social. 
(D) A revolução industrial superou as desigualdades sociais, tendo em vista que as sociedades capitalistas ofere-

cem oportunidades de trabalho para todos os indivíduos. 
 
 
 

QUESTÃO 41  

 
O contraste entre a sociologia positivista, na França, e o idealismo, na Alemanha, se expressa nas diferentes ma-
neiras como cada uma dessas correntes da sociologia clássica percebe a história da humanidade.  
Em relação ao idealismo, representado por Max Weber, é CORRETO afirmar: 
 
(A) Weber anula a importância metodológica dos processos históricos particulares, valorizando apenas a lei uni-

versal da evolução humana, a generalização e a comparação entre as diversas formações sociais. 
(B) Para o idealismo alemão, a história representa o processo universal de evolução da humanidade, cujos está-

gios o cientista pode perceber pelo método comparativo, capaz de aproximar sociedades humanas de diver-
sos tempos e lugares. 

(C) No pensamento weberiano, a história particular de cada sociedade aparece diluída numa lei geral que os so-
ciólogos tentam reconstruir. Essa forma de pensar faz desaparecer as particularidades históricas e os indiví-
duos vistos como grupos submetidos a forças sociais impositivas. 

(D) Para Weber, a pesquisa histórica é essencial para a compreensão das sociedades. Essa pesquisa, baseada 
na coleta de documentos e no esforço interpretativo do passado, permite o entendimento das diferenças soci-
ais, que seriam de gênese e formação e não de estágios de evolução. 
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QUESTÃO 42  

 
Em relação ao pensamento sociológico de Max Weber, NÃO é correto afirmar: 
 
(A) O tipo ideal weberiano é um conceito sociológico construído interpretativamente como instrumento de ordena-

ção da realidade, previamente elaborado e testado e depois aplicado a diferentes situações sociais. 
(B) Para Weber, a realidade social representa uma concretude histórica, ou seja, um conjunto de relações de pro-

dução que caracteriza um determinado momento da sociedade. 
(C) Cada indivíduo, na sociedade, age guiado por motivos que resultam da influência da tradição, dos interesses 

racionais e da emotividade. 
(D) A tarefa do cientista social, para Weber, é descobrir os possíveis sentidos da ação social humana e suas re-

percussões nas interações sociais entre os indivíduos. 
 

QUESTÃO 43  

 
Na obra intitulada Vigiar e punir, o pensador francês Michel Foucault faz uma análise das formas modernas (buro-
crático-administrativas) de punições aplicadas às pessoas que cometeram algum tipo de delito a partir do final do 
século XVIII e início do século XIX, na França e em outros países da Europa, em substituição à prática dos suplí-
cios ou execuções públicas até então vigentes.  
Segundo esse pensador, o ato de punir deslocou-se da “vingança do soberano” para a “defesa da sociedade”, 
passando o sujeito infrator a ser considerado um inimigo público ou comum. Em vista disso, essas novas formas 
modernas de punição podem ser compreendidas através de algumas regras que as compõem, EXCETO: 
 
(A) A pena aplicada ao criminoso deve surtir efeitos práticos nas pessoas comuns, isto é, naquelas que não co-

meteram o crime. 
(B) A essência da punição não é o sofrimento físico do criminoso, mas sim a ideia de um desprazer, de um incon-

veniente causado a ele. 
(C) Todas as infrações devem ser qualificadas, pois o mesmo castigo não tem a mesma força para todas as pes-

soas que cometem crimes. 
(D) Para que o castigo produza os efeitos esperados, basta que o mal produzido pela pena aplicada não seja su-

perior ao benefício que o culpado adquiriu com a prática do crime. 
 

QUESTÃO 44  

 
A abordagem sociológica do crime tem produzido uma visão deste fenômeno por vezes bastante distinta da que é 
projetada pela sociedade em geral, que tende a perceber a criminalidade como uma das ameaças mais prementes 
ao que se considera ser o normal e esperado funcionamento da sociedade.  
Da perspectiva sociológica de Émile Durkheim, o crime pode ser encarado das seguintes maneiras, EXCETO co-
mo 
 
(A) funcional e normal, pois a normalidade do crime deve-se à sua universalidade, ou seja, o crime é um fenôme-

no que se observa em todas as sociedades humanas. 
(B) um estado de anomia que se traduz como sendo um “estado de espírito” individual, ao contrário de uma mani-

festação coletiva de desagrado a um sistema social com o qual os indivíduos não se identificam e que gera 
certa propensão à criminalidade. 

(C) útil e necessário, pois o crime é visto como uma mostra dos limites da autoridade da consciência coletiva e 
como agente de mudança moral, já que sua frequência indica que as normas e condutas sociais impostas já 
não são legítimas, remetendo a uma alteração para novas regras e leis. 

(D) sinal de que o sistema social não está funcionando corretamente, gerando um estado de anomia quando se 
manifesta um desregramento geral do sistema, no qual já não existe uma ordem normativa para controlar a 
força não integradora dos instintos individuais, revelando, assim, pouca coesão social. 

 

QUESTÃO 45  

 
A Constituição Federal de 1988, em seu Art. 144, estabelece que a segurança pública, dever do Estado, direito e 
responsabilidade de todos, deve ser exercida para a preservação da ordem pública e da incolumidade das pesso-
as e do patrimônio através das seguintes instituições, EXCETO: 
 
(A) Polícias civis. 
(B) Polícia Federal. 
(C) Forças Armadas. 
(D) Polícia Ferroviária Federal. 
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QUESTÃO 46  

 
Em relação à questão da segurança pública no Brasil, NÃO é correto afirmar: 
 
(A) A premissa maior da atividade de segurança pública remete a uma perspectiva assistemática, expressa na 

interação ocasional e esporádica dos diversos órgãos públicos responsáveis por essa função e entre eles e a 
sociedade civil organizada. 

(B) A segurança pública é uma atividade pertinente aos órgãos estatais e à comunidade como um todo, realizada 
com o intuito de proteger os cidadãos, prevenindo e controlando manifestações de criminalidade e de violência 
efetivas ou potenciais, garantindo o exercício pleno da cidadania nos limites da lei. 

(C) A prestação de serviços públicos de segurança engloba atividades repressivas e preventivas, tanto de nature-
za policial quanto não policial, como, por exemplo, no caso do provimento de iluminação pública. 

(D) A prestação de serviços públicos de segurança, em sua expressão policial geral, inclui o policiamento ostensi-
vo, a apuração de infrações penais e a guarda e recolhimento de presos. 

 
 
 
 

QUESTÃO 47  

 
Em relação ao sistema de segurança pública brasileiro em vigor, desenvolvido a partir da Constituição Federal de 
1988, que estabeleceu um compromisso legal com a segurança individual e coletiva no país, é CORRETO afirmar: 
 
(A) Planejamento, monitoramento, avaliação de resultados e gastos eficientes dos recursos financeiros têm sido 

procedimentos usuais nas ações de combate à criminalidade, seja no executivo federal, seja nos executivos 
estaduais. 

(B) As políticas de segurança pública no Brasil, via de regra, têm servido apenas de paliativo a situações emer-
genciais, sendo deslocadas da realidade social, desprovidas de perenidade, consistência e articulação entre 
os setores envolvidos. 

(C) A promulgação de leis, decretos, portarias e resoluções, visando instrumentalizar o enfrentamento da crimina-
lidade e da violência, mesmo sem articulação das ações de segurança pública no contexto social, por si só 
produz resultados consistentes e satisfatórios. 

(D) A história das políticas de segurança pública na sociedade brasileira, nas últimas duas décadas, pode ser 
caracterizada como práticas que vão muito além de uma série de intervenções governamentais espasmódi-
cas, meramente reativas, voltadas para a solução imediata de crises que assolam a ordem pública. 

 
 
 
 

QUESTÃO 48  

 
Em relação à questão da segurança pública no Brasil, NÃO é correto afirmar: 
 
(A) Ainda persiste no Brasil a crença de que o problema da violência e da criminalidade será minimizado com a 

massificação de programas de distribuição de renda, de emprego ou mesmo com a aplicação estrita do Códi-
go Penal. 

(B) A pobreza absoluta que assola uma parcela expressiva da população, como também o baixo grau de severi-
dade da punição característica da legislação penal brasileira, são fatores exclusivos e absolutos para explicar 
os elevados níveis de roubos e homicídios que ocorrem no cotidiano do país. 

(C) Torna-se imprescindível implantar projetos sociais que viabilizem a inserção social de jovens residentes nas 
periferias urbanas, através da qualificação profissional e da valorização de suas manifestações culturais, como 
é o caso do Hip-Hop, dotados de um potencial de prevenção social da violência. 

(D) O controle eficaz da criminalidade exige a adoção de medidas que contemplem os fatores de risco do fenô-
meno e não propriamente as suas causas. Para tanto, a boa governança da política de segurança pública de-
ve incluir ações que acentuem a operacionalidade das polícias, da justiça e do sistema prisional. 
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QUESTÃO 49  

 
O inquérito policial pode ser considerado como um instrumento multifacetado, uma vez que dele participam, direta 
ou indiretamente, diversos atores de diferentes instituições do sistema de justiça criminal.  
Em relação a esses atores, NÃO é correto afirmar: 
 
(A) O advogado é o principal ator do processo penal, do qual participa ativamente. Sua ação também é percebida 

no inquérito policial em várias situações: quando da necessidade de empreender medidas que afetam as li-
berdades e garantias individuais, quando da autorização para a dilação de prazos na investigação, nos despa-
chos, dentre outros. 

(B) O delegado é o presidente do inquérito policial. A ele cumpre dirigir a atividade investigativa. Entre as suas 
funções estão: a elaboração da portaria, a condução do flagrante, a tomada de depoimentos e a elaboração 
do relatório final que encerra o inquérito. 

(C) O perito é o responsável pela produção das provas objetivas que irão compor o inquérito. Nos crimes de ho-
micídio, ele é o profissional responsável pelo estudo do cadáver realizado na cena do crime, bem como pela 
coleta de indícios materiais que contribuam para a identificação de uma possível autoria. 

(D) O promotor é o profissional tido, legalmente, como o responsável por iniciar a ação penal. Ele pode requisitar, 
inclusive, a iniciação do inquérito policial, além das diligências que julgar pertinentes. 

 

QUESTÃO 50  

 
Sobre o processo de integração policial implantado em Minas Gerais entre os anos de 2003 e 2006, NÃO é cor-
reto afirmar: 
 
(A) Esse processo de integração, além de buscar uma harmonização do ciclo policial, tem como um de seus obje-

tivos o aumento da eficiência do trabalho policial, com a consequente redução dos índices de criminalidade. 
(B) A integração policial não objetiva a resolução dos conflitos inerentes ao relacionamento das organizações 

policiais civis e militares entre si, mas constitui-se como uma possibilidade de introdução de novas técnicas e 
ferramentas para o incremento da atuação das polícias. 

(C) Algumas das ações de integração policial em Minas Gerais implicam na sobreposição de atuação das polícias 
civil e militar, contribuindo para aumentar a especialização dessas duas organizações e, também, a competiti-
vidade entre elas. 

(D) O processo de integração policial é, potencialmente, um poderoso instrumento para a consolidação de um 
campo estritamente policial, tendo em vista que uma de suas premissas é o aumento do intercâmbio de recur-
sos técnicos e institucionais entre as organizações policiais. 

 

QUESTÃO 51  

 
São funções da Secretaria de Estado de Defesa Social (SEDS), criada em Minas Gerais em 2003, EXCETO: 
 
(A) A coordenação de ações das organizações policiais através de diretrizes que visam à integração operacional 

entre as polícias civil e militar no Estado. 
(B) A coordenação administrativa e operacional do sistema prisional e do sistema de atendimento e acautelamen-

to de adolescentes em conflito com a lei no Estado. 
(C) A decisão sobre promoções, nomeações de comandos, elaboração de orçamentos, execução financeira e 

atividades correcionais das polícias civil e militar do Estado. 
(D) A coordenação operacional das atividades das polícias civil e militar, do corpo de bombeiros militar, da defen-

soria pública e da subsecretaria de administração penitenciária. 
 

QUESTÃO 52  

 
Assinale, dentre as opções abaixo, aquela que NÃO corresponde às estratégias de integração das organizações 
policiais e de defesa social em Minas Gerais a partir do ano de 2003. 
 
(A) Integração do sistema de acautelamento de adolescente autor de ato infracional e de adolescente que cumpre 

medida socioeducativa. 
(B) Integração dos sistemas de informação através do projeto denominado Sistema Integrado de Defesa Social 

(SIDS). 
(C) Integração das áreas de atuação das polícias civil e militar através do projeto denominado Áreas Integradas 

de Segurança Pública (AISP). 
(D) Integração do ensino policial através da formação e do treinamento integrado dos policiais civis e militares. 
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QUESTÃO 53  

 
Em relação à política de integração das polícias civil e militar em Minas Gerais, implantada a partir do ano de 
2003, é CORRETO afirmar: 
 
(A) O modo de integração baseou-se na ideia de que a interação do policiamento ostensivo com o policiamento 

investigativo seria obtida, exclusivamente, mediante apelos morais ou através de ordens superiores. 
(B) O processo de integração policial avançou mais nos setores de informação, planejamento operacional e cor-

regedorias, e menos nas áreas de ensino e de inteligência policial, que se mantiveram ou muito restritos ou de 
baixa execução. 

(C) Todo o processo de formulação e implantação da política de integração policial foi executado, unicamente, 
pela Secretaria de Estado de Defesa Social (SEDS) e não contou com a participação direta das organizações 
policiais civis e militares. 

(D) A prevalência de mecanismos de governança na gestão da política de integração das polícias civil e militar 
enfraqueceu o processo, criando arranjos institucionais fragilizados, sem grandes chances de serem mantidos 
por um longo período de tempo. 

 
 

QUESTÃO 54  

 
São consideradas como características essenciais da pesquisa qualitativa em ciências sociais, EXCETO: 
 
(A) A investigação naturalística, na qual o observador procura reduzir ao mínimo sua intervenção no contexto 

social observado. 
(B) A visão holística, que parte do princípio de que só é possível compreender o significado de um comportamento 

humano a partir da análise das inter-relações que emergem de um dado contexto social. 
(C) A abordagem indutiva, que tem como ponto de partida observações mais livres, nas quais dimensões e cate-

gorias de interesse emergem progressivamente durante a coleta e a análise de dados. 
(D) O desprezo das crenças, das percepções, dos sentimentos e dos valores pessoais, tornando-se menos afeta-

da pela subjetividade, ao contrário das pesquisas quantitativas. 
 
 

QUESTÃO 55  

 
Em relação à estatística aplicada às ciências sociais, é CORRETO afirmar: 
 
(A) Um parâmetro é uma medida que descreve certa característica dos elementos de uma população sobre a qual 

se realiza um determinado estudo. 
(B) A distribuição de frequências compreende a organização dos dados de acordo com as ocorrências de diferen-

tes resultados observada em diferentes fenômenos sociais. 
(C) Probabilidade é o conjunto de elementos para os quais se deseja que as conclusões num determinado estudo 

sejam válidas. Uma parte desses elementos é dita uma amostra. 
(D) A inferência ou o teste de hipóteses significa analisar a admissibilidade de certa hipótese sobre alguma carac-

terística populacional, usando como referência diversas pesquisas realizadas sobre outros fenômenos diferen-
tes do estudado. 

 
 

QUESTÃO 56  

 
Em relação à pesquisa qualitativa em ciências sociais, é CORRETO afirmar: 
 
(A) Tem caráter exploratório, isto é, estimula os entrevistados a pensar livremente sobre algum tema, objeto ou 

conceito. 
(B) Seu objetivo é mensurar e permitir o teste de hipóteses, já que os resultados são concretos e menos passíveis 

de erros de interpretação. 
(C) Deve ser representativa de um determinado universo, de modo que seus dados podem ser generalizados e 

projetados para esse universo. 
(D) É mais adequada para apurar opiniões e atitudes explícitas e conscientes dos entrevistados, pois utiliza ins-

trumentos estruturados, como questionários. 
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QUESTÃO 57  

 
Em relação à pesquisa quantitativa em ciências sociais, é CORRETO afirmar: 
 
(A) Mostra aspectos subjetivos e atinge motivações não explícitas ou menos conscientes de maneira espontânea. 
(B) É utilizada quando se busca percepção e entendimento sobre a natureza geral de uma questão, abrindo espa-

ço para a interpretação. 
(C) Mostra-se apropriada quando existe a possibilidade de medidas de variáveis e inferências a partir de amostras 

numéricas ou busca de padrões numéricos relacionados a conceitos cotidianos. 
(D) É uma pesquisa indutiva, isto é, o pesquisador desenvolve conceitos, ideias e entendimentos a partir de pa-

drões encontrados nas entrevistas, ao invés de coletar dados para comprovar teorias, hipóteses e modelos 
pré-concebidos. 

 
 
 
 

QUESTÃO 58  

 
Em relação ao planejamento, à coordenação, à execução e ao acompanhamento de programas e projetos sociais, 
é CORRETO afirmar: 
 
(A) Diagnóstico refere-se à sequência de etapas pela qual passa um projeto, desde a sua concepção até a execu-

ção. Embora com algumas diferenças, consideram-se as seguintes etapas desse processo: concepção da 
ideia, análise da situação, seleção das alternativas de intervenção, preparação do projeto, execução, monito-
ramento e avaliação. 

(B) Insumo (ou input) é o conjunto de recursos humanos, financeiros, materiais e organizacionais que, combina-
dos através de atividades, levam à obtenção de um ou vários produtos. Representam os bens, serviços, mão 
de obra e recursos técnicos fornecidos para a realização das atividades de um projeto. 

(C) Avaliação é o exame crítico das diferentes tecnologias de intervenção e das estratégias para alcançar os obje-
tivos de um projeto. Através de critérios previamente formulados, essa análise deve permitir selecionar a me-
lhor alternativa de intervenção que se planeja através do projeto. 

(D) Impacto é a etapa em que são identificados os problemas e desenhadas as alternativas de intervenção de um 
projeto, ou seja, as opções tecnicamente viáveis para solucioná-lo. Essas alternativas surgem da teoria dispo-
nível e do conhecimento derivado das avaliações realizadas previamente sobre projetos análogos. 

 
 
 
 

QUESTÃO 59  

 
Indicador é uma medida quantitativa ou qualitativa utilizada para verificar o alcance dos insumos na implantação 
dos processos, bem como para aferir mudanças e objetivos de um programa ou projeto social em termos de quan-
tidade, qualidade e tempo. Os indicadores podem ser classificados como indicadores de insumo, processo, produ-
tos, efeitos e impacto.  
Em relação a essas categorias de indicadores, é CORRETO afirmar: 
 
(A) Indicadores de insumo ou de recursos mensuram as atividades implantadas no dia a dia do projeto ou pro-

grama para a utilização dos recursos e outros processos na tomada de decisão. 
(B) Indicadores de produtos ou resultados mensuram a quantidade e a qualidade dos recursos fornecidos para um 

programa ou projeto, tais como: financiamentos, recursos humanos, treinamentos, equipamentos, materiais, 
capacidade organizacional. 

(C) Indicadores de efeito e impacto mensuram a quantidade e a qualidade dos resultados alcançados através do 
fornecimento e uso dos bens e serviços, tais como: mudanças na qualidade de vida, redução da incidência de 
doenças, incremento de renda, redução da mortalidade infantil etc. 

(D) Indicadores de processo ou de atividades mensuram a quantidade e a qualidade dos bens e serviços criados 
ou fornecidos através do uso dos insumos, ou seja, permitem verificar os resultados imediatos do projeto, tais 
como: crianças vacinadas, grupos constituídos e funcionando, clínicas e escolas construídas etc. 
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QUESTÃO 60  

 
Um projeto social deve ser entendido como o nível mais específico de ações articuladas dirigidas ao campo social. 
Representa a unidade básica de intervenção e tem sempre por objetivo produzir alterações nas condições de vida 
de indivíduos, grupos, famílias e regiões.  
Dentre os elementos abaixo, utilizados para o desenho e a avaliação de projetos sociais, NÃO é correto o ittem: 
 
(A) Definição do público-alvo: significa extrair do conjunto da população ou do conjunto dos territórios aqueles que 

serão alvo de uma intervenção, configurando um processo de ações focalizadas. 
(B) Definição do problema e diagnóstico: significa a identificação da mudança pretendida com uma intervenção 

social, apontando o valor social que se busca criar com o projeto e os benefícios que ele se propõe gerar na 
sociedade. 

(C) Definição de objetivos: significa que os problemas sociais a serem enfrentados, suas causas e efeitos se 
transformam em meios e fins a serem alcançados. Ao se identificarem os meios, estarão sendo delimitadas as 
possíveis alternativas de intervenção. 

(D) Definição de indicadores sociais: significa que certa concepção teórica sobre um problema social, suas causas 
e consequências justifica a escolha de determinadas estratégias de ação, configurando um conjunto de hipó-
teses vinculadas que orientam a intervenção. 
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